
Exmo. Sr. Ministro da Justiça 
Dr. Maurício Correia 

O Conselho Indígena de Roraima, entidade civil sem fins lucrativos, destinada à 
defesa dos direitos e intereesses indígenas neste Estado, com sede à rua Sebastião Diniz, nº 
1. 672 W , nesta capital, vem trazer ao conhecimento de V. Ex.8. os seguintes 
esclarecimentos: 

\. . 1 - A terra indígena Raposa I Serra do Sol é habitada por mais de dez mil ( 1 O. 000) 
indios Macuxi e Ingarikó, que vivem em oitenta e seis aldeias, conforme consta do Despacho 
nº 27 do Presidente da FUNAI, que aprova o processo de identificação e delimitação desta 
área e o encaminha a V.Exa., publicado no Diário Oficial da União em 21 de maio de 1993. 

' •I 
2- As lideranças políticas destas comunidades, em número de aproximadamente 

setenta tuxauas, vêm trabalhando, reunindo-se e manifestando-se em diferentes ocasiões, 
pelo .reconhecimento de seus direitos territoriais, ou seja, a demarcação de uma área 
contínua, denominada Raposai Serra do Sol que abrange uma extensão de 1.678.000 ha, 

. como condição fim.damental para a sobrevivência física e cultural da população indígena que 
habita seus limites ( does. 2, 3 e 4 em anexo ). 

3- Causa profunda estranheza ao conjunto da população indígena e de seus 
representantes as informações falsas e tendenciosas prestadas às autoridades federais pelos 
interessados em espoliar as terras indígenas. Trata-se mais especificamente da documentação 
produzida pelo governador do Estado do Roraima e encaminhada a V.Exª. onde constam: 

a) Menção a aldeias que não existem: Água Fria, Monte Muriá II, Caraparú IlI, BV 
( doe. n" 1 em anexo). 

b) Citação de indivíduos que não representam a população de nenhuma aldeia, isto é, 
não são tuxauas e que, repentinamente, vêem a público contrariar posições expressas das 
comunidades indígenas. São eles: Percival da Silva (Cajú), Danilo Roberto Afonso ( Monte 
Muriá II) e Vitalino da Silva Dias (Caraparú Ill , BV) ( does. 2 e 3 em anexo). 

e) Lideranças políticas que têm se posicionado tradicionalmente em favor da 
demarcação da área contínua Raposa/Serra do Sol e que, espantosamente, devido a 
procedimentos desconhecidos, passaram a contrariar a sí próprias e aos habitantes das 
respectivas aldeias, sendo levadas a denegrir-se, como se pode constatar nos documentos 
anexos l , 2 e 3, que fazem parte do processo de identificação e delimitação desta área 
realizado pela FUNAI . 
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4- Os tuxauas levados pelo governador de Roraima a Brasília cm 14 de setembro não 
demontraram estar representando as posições das respectivas comunidades, conforme fazem 
supor os números de sua população relacionados adiante. Nesse sentido, cabe ressaltar que 
sete destes representantes assinaram o abaixo assinado com 4. 824 assinaturas, encaminhado a 
V .Exa. na mesma data, onde consta o posicionamente explícito da população de sessenta e 
seis aldeias reivindicando a demarcação da área contínua Raposa / Serra do Sol, em que as 
mesma se localizam ( doe. 1 ). 

• 1 

5- Finalmente cabe chamar a atenção para outro episódio, correlato porém mais 
grave, fato sem precedentes na história de Roraima: o arrebanhamento de indios que vivem 
fora da área indígena Raposa/Serra do Sol para virem a público atacar os direitos tenitoriais 
da grande maioria da população Macuxi e Ingarikó, provocando a simulação artificial de 
conflitos e divisões entre os índios para efeito de mídia ( doe. 5) . 

i Atenciosamente, 

Boa Vista, 20 de setembro de 1993. 

bv..,Q'\\&_a,c;, Ro '-.k-1~ 
Euclides Pereira 

Coordenador do C.I.R 

.{6&w 4w ff1-tf:Jio 
Clóvis Ambrósio 

Vice· coordenador do C.I.R 
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Walilir Tobias 

Coordenador da C.A.P.O.l.B . 
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RELAÇÃO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS QtTE DISCORDAM DA ÁREA 
CONTINVA E OS NOMES DOS TUCHAUAS Ql1E AS REPRESENTAM E 
COMPARECEM PERANTE O M[NJSTRO DA JUSTIÇA E O PROCURADOR 
GERAL DA REPÚBLICA, PARA MANIFESTAR SUA POSIÇÃO 

;B.'!·~· ,,· Lo1scoRDANTE. 
~-":->., ,.i ~ •'1, - 
~ .,. ~~ h lt' 
!-•. ~ }! : . ~): :•• 
~.!.·~'l .•••. iY:J.~ NOME COMUNIDADE 
••• ~-~'!/;, . ..• \. •.• ~. ~ '!'Y· ~ 
.,.. t.;~~.:. 'M"-:,' 01. ANTONIO DE SOUZA - , ~,j;WMATPÃ ..X 

h~2. HlLARJO DE SOUZA -~f, .· SERRA DO SOL)( • =: 
,··-~: ~-~<-.'-} 03. JOSF.1.UIZ SANTA-Ai.. .· Jt MAPAE 

·i· ···.,~~ •. ~ 04. HTLARTO LIMA · CANAVIAL X 
05. DAMIÃO M. DE LIMA . CAMARAREM X f.::::: 
os. F.MTIJANO N DOS SI\NTOS BANANAL x • .::::- 

•• \i· .. ~~ ..•. · •. } \07. PERC'IVAL P. DA STLVA CATU 't.. _ . l;~..;~ji\08. DANlLO ROBERTO AFONSO MONTE TvfURlA 112''~ - ,;,, / /, 
-~·~!f',JJjl~~09. C'ONTARTO J. FRANCISCO r ARAPARÚ "2':,,< r ·• ·::: 
··-1 •• )~ 10. LU17. ALVES PEREIRA AGUA FRlA i0 

l 1. SIV ALDO MELQlílOR TlC'OÇ A y:_ 
12, LAURO JOAQUIM BARBOSA FLEXAJ. 
13. Ul.ISSES PEDRO SrMÃO SOC'Ó )< 
14 M()f,J;-Ç 'Q.AHOC D,1• OIL1~1A A!\."\',,..,_ Llf\ ~t.Kt<..il. '/ 
15. TvfiGlJEL A. BENTO MACEDÓNIA 
16. DAMAC'ENO S. BENTO BANANEIRA 
17. JOSF. PFRElRA DA SllVA MARACANÃ 
18. JONAS DE S. MARCOLINO CANTÃO >'- f 7 

. 19. SEVERINO L.MARCOLTNO TA..Xl .1• • f. .::= 

•

!"'20. V1TALíl'IO DA SILVA DIAS CAR.~P.\RU 3° R BV o 
~w, 21. TERTO RTBF.TRO TRAJANO PACü 
'.·_ -=~ftJj':· 22. AI.BERTfNO RAMOS NOVA AL1ANÇA 
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•• - 

POPULAÇÃO 

-..., 
SVBTOT.i-\L 

. NÃO COMPARECEU 
23. C'Af.TANO VIRJ.~10 RAPOSO RAPOSA'T' 

TOTAL GERAL 

3.260 

450 

3 710 
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/\o Pru:ii<lcmtc d:i Funclo.çÜ1:,,1rJacional do Índio 
:]YDllEY l•'EllllEIIV\ PotWlJELO 
Br-usiliu, D.F. 

Proc. n.• oi j ~ I ~.3 
Fls. ··-··------· j q5 - 

IIÓR, tucuuun s representantes das c omun f dade a que t t't\t.l te í o­ 
un Lue n t o ocupam a Árr::o.. Indígena ílapo:3n/Serra do Sol, r-e í.v í n.: ic .u 1uG n 
reconhecimento c.le nossos d í r é í. tos referentes a esta t o r-r a 1 ~; j l:11 (!é.\ 

1m rceião norte e nordoste do e st ado de Roro.imo.. Os lir.iit(.!:: (11.: !lu::: 
:·,:, .í r<::1 ::Üo ou r í.on :.;ururnu o •rncatu ao sul; a f..c:rra Pacr,lrai1,1:, !1:-i 
í'r-on t e í r-a í n t e r-nnc í oun I Urasil/Uuiana e o rio 11 •. lÚ ou It'u11e, ttu u o r tc 
o s r í o e Coti111_:01 Suru1nu, lliung e a d í v í aa Ln t o ruuc Lonu L :· t.•:.; .. ·h:111...:;.~! 
e Lu , a oeste; e o rio !·laÚ e a divisa com a cu í uua , o. Lo s t e . ~"' 7,M(,.. 

Por I o so mesmo, o tendo em vista o A1~tico 3!! do D~<.:r-ctu 111! 
.... 22 de 0~/02/91, concordamos com os limites da Ár00. IndÍ~011,1 ". ;ioi,,;;t/ 

r;çr1·<1 du ~t.11 ~\IJ::'li:<o d í s c r ímí nado s , conforme metno r Lu I de sc r í t i v o t.: ··., 

p;t c l ab o rxu lou tH.:ln. HJ!l/\I, c orup r-o unde ndo u111u supc1·1':i.citi cro a p ro x í.: 1s.(i:: 
uc n t e 1.J47.éHü he c t a r-e a ~ perímetro do cerca de 7S0 ~~11, S(.'i1L:\.J 1.,:.,tc·:_; 

-. 

'! 

'"·- ----· 110:.'i'k~: Pa r t í ndo do Ponto 1 de coordenadas gcoGrÉtficas apr a,~i!:1 ml:.ls 

!. 

., 

05º12'1S'll e GQºil4'05''\/Gr., ·situado na s or-r-a Puc n r-eí i .n . Junt-v 
uo-. limito internacional Uradil/Venezuelo./Guiun8· d€1.Í, acvr.11),A!J1,lt1 '·t. ,_. 

Lí u í t e internacional u1~asil/qu1una, pela s e r-r-a t>::.tcorahH' u~ ~. ;· , .... 
e e 11 te do ruo l lni'l ou I r ong , e por este à jusante :lté a cur·1fl11 L 1 ! e i .. 1 e .JI; 
o 1·10 Duc D.; 

LEG'l'E:: Deste ponto s e gue po r uma linha reta até o Ponto 2 cb c oo r-dc na 
elas ecoerÚficas apr-ox íroudas 05"'07 'OO"U e Gü<'OG 1 5U"\!Cr., !.ii tu,.1. 

do num b r-aç o f'o rmado r- do Igarapé Amália, e por o s t o f.\ ju:-;rn1!:L' :ttc~ 
c o n I'Lu e c i a com o rio \/r.\ilon no Ponto 3 ele coorc.l<.:11:ld,\B 1:tu1:,t·.',:·i'.·::: 
p r-ox í.nado s 03c-511'10''lf e Gn°o51'10"\/Cr,i cla i , 1w1~1H: !'C>r' ui in l,11·,., c-,.:~:· 
nt1~ o Pou t o 4 ele coordenadas ceor,ráf'icas ap r-ox Lr.urrtar: CJ,1t''.;1 · ·'· · ... e• 
r.Js•.:<1 •.tr.r., s í tuurlo na confluêncin.de um tenrn,1(· ~h!PI 111·111,l'l'i', 

o rio Crnin e por este à jusante até a c on r l ucuo í n c:01•1 o 1•i1, ' ,11 , 1: 
Lr-erig . D.-\Í, uc ompunhundo o limite internacional Hrr:i~il/Cuí·t:1·1, i'•-'l(, 
rio llnÚ ou Iren[: no sentido jusante até a c ot rf'Lu e uc Ln c,J:t ,_,, í , ttt·,·,:,é· 
1/nlw <lo Jncú, e por ente à. mon uan t o nté n c on r i uonc í n c ur r ti· t -~''· t'::1,1~ 
i;uin <lenorni1mção no Ponto 5 ele coordenadas 13cor3r,~ficas -1pl'o::i: 1:,r., :",.:~ ti ,:0 
:-!;11l0"f1 e 59º·~~)'8011\/Gr.; daí, à rnontnntetipel01i!~:~u·nplÍ i.;c1!'c!·.11~1111i.i1:1,;:i0 

..._, :i1·1J ::Lw C"~lwci'.!ira no rni·!·o 6, ue oo.r.,r,Hm~ulns enor:r,'.:filcn:3 r1prv::i··· 1·'.· 

i ' 1 ' c,.1' :1111w·r~ e 5!)0S0' 2G"'.I'"'•· ; da : segue por uma t í nuo r-o t » , '..,: ) :·u;it.1. 

7 elo cocr-dcuadn s gciocrái .i s apr-ox ímedae 04°13'0() ·11 o ~qc>.1r. ·~··· :r·., 
s í tuado na confluência (1•• -í o rtar-acaut com o :rcaru.pé Ctti:iu; •i ,·Í .. , 
~ue por urna l í nh a reta · t; o Ponto 8 de c oor-de nnun s ~eue1'Úficü~ , 1·rl, 

x í maclas 04° 13' 2S''IJ e 59<.: ,}41 5811\/cr., situado. na ç •. 1l>\..'C~.L r a c.w u.. i .. ''/ir:i. 
pé sem deriomí naçjio , afluente da margem d í r-e ã t a elo r-í o llaÚ o u Ir1.!1C, 
cu i , pelo i~arupé s em denomino.ção no sentido j~w.:1ntu até o :'0 :tt':' 
clt.: c oo r-d e n a c a s ~courá1·1c as aproximadas 0'1.(J 11 '15 : I o •:o0 · J ':• .: 1 •• 

dn i , pe I o rio lluÚ ou Iren8· até a confluência c om o Icu1·.q,é: .:u,.i 
p o r e s te à mon tt11'1 te u té a e onf 1 uênc ia com o i 13,:1.rcqi ,~ J u pÚ ~ p o r L:: t:,__. 
à 111011tunte ató suo. c ab e c e í.r-a no Ponto 10 de c oc r-cto nacn ~ ~c.:c.c rr,.:."icu:; 
ap ro x í rnaclan 0;1"0G130''JI e 59°46'10''\'IGr.; daí, sut~llü j.o r u r.m l í nn. l'('l.,: 

até o Ponto 11 de c o o r-d e ria da a r~eoará.ficns upro;:i11:1dm u,i0u·· · 1 ••• 

59".47'4!) 

1./0r., s Lt uuclo no. cabeceira do I~arnpé l l c r iç ol, L t>u:· 1:~·.t.v :l 

jllS..tllte até U c onf' Luc nc í a c om O IearapÓ Ua!WIVJ.l'D. e fYJl" l~:- I.L .: JUGL:.11\:l! 

até o Pon t o 12 de coordenadas EJCOtlrÚficus o.pro;:ii.m:! os O 3"5L · ,:L \. t:: 

50"47'4ü'\JCjr,, cei:ue por uma linha reta até o Ponw. 13 d o c co r-d o nu ctau 

., 
' 



,'roc. 1, .. _'6.~:J/tj Pr1c. n~ ....- - v ;,z · 

., ' , ~~· rat:. v>4~· - IJ(;)Ocrufi c aa cp r-ox í mudae 03º 114 1 2 511H e 59 tl 7 1'1011\/Gr •t si t ua t nu' n. ,w1 1 

e por esta até o Ponto 14 de coordenadas aeográfica s a pr-ox í madc s 03° 
'10 1 30"H e 59º 49 '0511\·/Gr. ; 

SUL: Deste ponto, segue por uma linha reta até o Ponto 11.; ele e oo rd01H.\ 
-- c1r.w eco13rÚt'ico.s n pr-ox í rnacla s 03°32'50"11 e GOc.,tJ'/11()'\/C:r., c r t.uuco 
11a co11fil.•uência (le u111 if!arapé sern denom í nuçjio o oru o I19,rupÚ ::cn1l'li11i11; 
se gue por este à montante até o Ponto 16 de c oo r-douaca s ecoe.riu: t c •. rn 
up r-ox í.madas 03ci1121lO''N e 60º15'0511\'/Gr.; dai, segue per uma linilu re - 
ta ,\té o Ponto 17 de coordenadas geoaráficao ap r-ox í rnaí as 01° oo ao lf 
e 60°15 1 05 · \/Gr. , situado 110 Ie;arapé Maiu t z a L, e por C3 te 11 1::011 tw 1 te 
até o. confluência com um icaz-o.pé a em de nom í nu çjio 110 Ponto i e ,1,_. c o o r' 
danadas geográficas aproximadas 04º0212511!·/ e 60"1'1'3 (J•\/Or.; cl .?-1. ae » 

euc por uma linha reta até o Ponto 19 de o oo rxen ad oo g e o ~ r-'aficui;; i:t·· 

p rox í madas 04c, 02' 58 ·· !J e GOº 18' 58"\JGr. , si tua cb na co. be ce ir-a de u1:1 i .. 
gara.pé nem denominação, e por este à jusante a te suo. c on r.i uo i cí u c or 

·, o rio Co t í ugo no Ponto, 20 de coordenadas g 003 r af í c as ap r-o xi rua ca s 03° 
59 14011N e GOº 27 '05''\l~r.; 

"' . 

' •( OESTE: Deste ponto, pelo rio Catingo à. sua jusante ate a c on fll.1'0nci a 
com o rio Surumu; dai, see;uindo à. mort a nt e do rio Sur uriu a t e 

n o on í'Luouc í a cor« O rio lliat,1!3 e por este a s un inou t ant e ate o P U"\ to 
21 elo. COOI'dt?IH'ld,lS e;eoe;z-áficas apr-ox í.mada s 01\002' 10 li 0 G(J° 5u' 5~ .nr, , 
situado na suposta c ob e o e í r-a : daí, segue por urnn Lí rrra reto e s e c u 
at~ o Ponto 22 ele c cor-cte nadaa geoe;ráfico.s ap ro xi. m rdan 04 ° O? 'OJ ti e 

, Gef'57'15"\/Gr., s í cuado no limite internacional Brasil/Venezuela. cl a i , 
s e gu í ndo o c í t ado Lí n í te internacional até encontrar o Pont:o 1, ini­ 
cio da presente descrição perimétrica. 

A r e gu Lar- ização da Área Ini:d.cern1 11opur,r.t/ Serra do '.~o l Ó J!~ 
c e o s ar-í c e u r-g e n t e , f'nc e à gravidade do e p r-ob Lemau c au s ado e 1•or i 11 
vuuões de fazende 1 r-c s e garimpeiros nesta área. ~en(q as s 11'1 n s: .t l '-l 
moo o presente doc umou t o , solicitando a ã mod í n t u dei.u rc uçio (~ ho r io l u. 
g~lção de no s su t e r-r a , ulém da r-e t í.r-ada de todos o o i,-v'üiZ>i"ü~; . . .. . . 

Doo. Vista, ü9 ·de janeiro de 199',... 
•, 
1·,, 

(nome do tuchaua) (maloca.) 
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MEMORIAL DF.SCRI'1'1VO DA 0rEIHlf\ INDÍGENA RAPu:c::A/:-;;E.11k,\ ;)(.} :~:)l 

LOCALIZADA tJOS '1'JN I C ÍPIO:_: D' HOA VIS'I' A r: fI()R'.,1i\f.jfj 1 t., ;::~: ri.:v 

Dr- RORAIMA, ELA!:1.0HADO CONFUF:ME O ART. 231 lJA CONS1' I':!.'1.! J tJ., · 
FEDERAL E O DECRETO NQ 22, D~ 04.02.91. 

ÁREA APROXIMADA: 1.740.000 ha. 

PERÍMETRO APROXIMADO: 750 km. 

NORTE: Partindo do p on t o l I de c o o r-d e n arf a s p;t-:cgr~l.t'icas :~pr'11 · 

•( ximadas 05º 12' 15" N. e 60º 441 0511 WGr., l o c a l t z ado no 

/ 

' " 

marco de fronteira BRA~IL/VENEZUELA/GUTANA, nc M0nte R0r~1~a 

.s e gue pelo lirni te· internacional BRASJL/GUIA\\lJ\ a t e e pc:,n,.o 

situado na cabeceira dc;.;.rio Mau ou Lr en g : 

LESTE: Deste ponto 2, segue a jusante pelu marge~ dlreit3 c0 

rio Mau ou Ireng at~ o p~nto 3 de coordenRdas í1""00"'; .~1· (' ;!'·' .~. t'.)L- i").J (.L J.' .., ( • • 

proxirnadas 030 58' 20•· N. e 590 :34' !::>0' WGr. , Loc a í 'l.:;~nd:.- r,·: 

foz do igarapé Uanamará no ri. o Mau ou I r e ng : dai r.;~p,ue .:1 --'1 >1 L 

tante do igarapé Uan ama r-a a t e o ponto 4, <:le noorct:nr(<:,,-1: ~'-· .-. 

e a Lí z ado na cor.r i uénc í a do í g ar-ap e Namb . '.'\)lf! o -, i[\r.trapv UaJJ!·- 
' ,, 

, 
mara; 

SUL: Deste ponto 4, s e gue por uma J.inna r-e t a dt1 nzi1:,1:l·· 

distancia UpI'OXÍfllF.ldOS çii:, 182(' e 26.500 m . até O ponto~ r·!(- 
' 

coordenadas geogr,:tfi t·fj~. apr-ox í.mada.s 03° 4ll' 1CJ'' N. e .. _,_;e-. 

42' 3U· WGr., Lo c a I t z acío na margem direi ta (IO rio M~t; d11 

Ireng, dai ::,egut a ju~arn.e pelo rio Hau ou Ireng até,, ,:,i;. 

confluência com o rio 1'acutu e por este a jusante até e· :"-r1 - 
to 6, localizado ua t'oz do rio Surumu no rio Tacutu; 

ilE:STE: Deste porr t o f,, .-;e_i:.i.ue mo n t an t.e 1,1::J t r 1,_. :1ur·1.11 

sua c on r Iuênc í a com o rio Mia.ng e por este 1:1 rnon t e.n t e ;-,r,,· 



ponto 7, de c oo r-de n ada s ~~eográficas ap r-o x í.mada s 04° (1;_.>' :J ·· 

N. e 6üº 56' 55 '' 1..tGr. , s :L tuado na suposta c abe c eira, cL-1 l .,;~- 
gue po r uma Lí nn a r e t a u t-:E.'C<:J. até o ponto H, de c oo r-de n a-ir.. 

geográficas ap r-ox i ma da s 04º 'J21 30" N. e sov 571 1')" viGt',. 

s í t.uado no lirnite t n t e r-nac í cna.í BRASIL/VEN~:ZUELA, daj ~,t;,,:•ir· 

por essa linha até o ponto l, inicio desta descrição. 
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Surutuu-Rk. 06 de agos!ü de l q') 2 

Ex.mo Sr. Presidente da Repuahca 
FEINANDO COLLOR DE MHLLO 

Er.mo Sr. Ministro da Justiça 
JOÃO BORGI A 

Br.mo Sr. Procuradoria Geral da República 

~ ·' ·' Ex. mo Sr. Presidente da FUN AI 
., SIDNEY POSSUELO 

Nós 84 turauas da área única Raposa /Serr e (l1•1 SoL reuru-íos 
, na Míssão São José. Surumu. nos dias 3.4.) e 6 de agosto de 1992. d~·ci,:tmos G3 1:r;1i~€~ 
da nossa área. 

Sabemos que esta luta não começou agorn. p,:r isso qu-. n~,._ 
sentimos as nossas dif'iculdades na nossa vida. 

Antes de ter chegado estes brancos. não unhamos es.e s 
problemas como ameaças de mortes, br.1i,.;as. e mpatacoe s d1: tuar palnas. emr,al3~6.!, 
de tirar madeiras. ernpatacão de caçar. pescar. empatacão de construir casas, cerrai, 
retiros. roubo de gados, r acrsruo tratar in.no como não Iosse gt!nlf:'. ccrc.ir P1tslO$. ingc 
e ate mesmo rgarupes, isto que está .uconrecenoo na nessa áre a 

Desde muuo te1ripn os povos indígenas de Roraima se 
preocuparam com a invasão dos primeiros brancos na area Raposa/Serra dr.) ~~1)1 

Porem essa luta quase .f01 esquec.ca m~i'~ cada temD') que 
passava os índios iam sentindo na oeíe os problemas. 

Conta a comunidade de Pedra Branca que os or imeiros­ 
brancos que entraram prenderam sem motivo para levar embora Os índios se 

.revoítaram e mataram dois brancos 110 local que hoje e chamado Pedra Branca. 
Os mesmos problemas .de prenderem ós n:dw~.; aconteceram 

em varias malocas. 
A traves disso os índios foram se reunindo so nas malocas 

, · primeiras. Depois os brancos foram aumentando cada vez m ais e as comuoica.tes 
· foram se eomunícanco com outras com unidades vízmnas. porque as ameacas as 

oroíbícôes foram au mentando. ., 



Prtmetros foram alguns l uxauas que ccnver sar am com 
General Rondon em 1917 na maloca do Limão, onde ainca hnw t:> m n marco centrado 
Na conversa explicou que os ruarc.» que ele tinha colocado iuntos com os tuxauas 
Armando do Contão, tuxaua Ra1 mundo do Gavião. tuxaua Custavc co Ar aca. Tuxaua 
Bernardo de Santa Maria, tuxaua Gi!tTieJ da Raposa e tuxaua Melquior do Maturuca 
que mostravam os limites da área. 

O primeiro marco está entre o r ro Mao e ci rio Iiacutu. 
Subindo o rio Mau na boca do igarapé do janan, esta o 

segundo marco. 
Amda no rio Mau no local connecido como Nova Estrela 

pertencente à maloca do Cedro, esta o terceiro marco. 
O quarto mareei fica no tocaí conheciuo r,(ln~o Achija, tambern 

.. · pertencente a maloca do Cedro. 
·' ., · O quinto marco fica no tocai chamado \Y1 ur,1.puta ou Cariri 

para os brancos. 
Ainda no rio Mau perto da maloca Jibóia esta "~.ex1..o rr arcr. 
O sétimo marco esta acima do igar ape Temerem no rio Mau 
O oitavo -marco fica no locai charo ao« h:; r: i>U \"dal d~ 

, Negreiro, em frente ua boca do igaraoe Tilina na Guiana 
O nono marco fica na maloca do Matl.!í'i)·.~a 

O decirno marco fica na boca do igarapé Timon. na região 
conhecida como Ortnduqui 

O décimo primeiro marco f ica na boca do i.gar-íip~ Sorobi. 
U dód mo :-;tgundo marco Irca n!l boca do ig.1ra1Je Tal marnnn 
O decrmo terceiro marco fica na ,.-ahc tr a do igarape 

Woromata pi. 
O déc1 mo cuarto marco fica na cabeceira do igar ape 

Akurimi. 
o décimo quinto marco fica n,~ cr:heccir:{ do i(Zarnp~ 

Kunawayen. ·; )',, 

O décimo sexto marco fica na cabeceira cl(J rz ar ape w·ii':lflmi 
O decirno seumo marco fica na ,:at;~.!1:t~ir a eh: r in Ct,i .nco. n~,:; 

fronteiras do Brasil. v enezuela e a Guiana. 
O décimo oitavo marco fica na Serr s do ~:r.1!. n;, f r ontc ir a c1,,.1~n 

a Venezuela. 1 

O décimo nono marco fica na cabeceira do iganpé Siprin: o. 
O vrgesimo marco fica na cabeceira do i~:;1r ape S;v, Jni:ir, 

perto da maloca Mato Grosso. 
Depois desses térn mais marcos colocados recr.ntir:~~'ntt-:- -. 
u ·..-,~es1mo pnrneiro marco Tica na boca co 1gararc (i1; 

CavaJo, que desagua- no rio Miang. 

Miang. 
O vigésimo segundo marco fica na pintura da pedra do .. 

2 
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E o vigesimo tf:•~,.:eiro, fica na maloca do LJr.:i:iu wi encontro 
do rio Cotíngo e o rio Sururnu. 

E dentro da área indígena, Rondon deixou alguns marcos du 
S.P. I -Servlco de Proteção ao I nd io: 

Na maloca Miang, na maloca São Jorge. na maloca do Taxi. 
na maloca do Canta Galo e na maloca da Lage. 

O GeneraJ Rendou avisou aos turauas para que acor dassem 
para defender as suas terras, porque os brancos iam começar a mvadir 

E disse para fazer denuncias na sede do S.P. í na Fazenda 
São Marcos. 

Desde aí os tuxauas começaram a avisar 1!::: com unidades e 
se organízar através de reuniões. por que a mvasá« se tornava maior. mesmo assim os 

.... tuxauas se reuniram caca vez mars e foram errando mais tux auas 
Vendo essas orgamzacoes dos t uxauas os brancos 

problemas com os índios e os mdios entre .nnros ~, lambem 
; . . , , r 

. começaram a criar 
através da pontíca. 

Depois <1C>S fazendeiros foram entrando (;:-· ·,:;t:r:rnp.•iros para 
ajudar e trazer mais destruicào par.i:i as com unidades md1gt:na~ HoJ(' t~~ m quatro 
corrutelas de garím peiros onde vendem cachacas trazendo as s: 1T: m uitas brigas e 
'mortes. 

Também tem marreteiros que enganam o:~ rndios que nao 
. sabem fazer seus negócios. 

Nas corrutelas têm os policiais militares r1uc a rnaJ1dn do:~ 
fazendeiros que ameaçam, prendem e destroem o que e (los incms 

Por isso hoje nos 1)4 tuxauas da ar ea ini.h:tí1í.l. quere,·n· ;-;: '1 

demarcação de nossa terra rio a rio e a ruurada de todos os brancos Je dentr» cela, 
fora Normandia. Porque o nosso povo aumentou e vai aumentar ainda m ais. fK1fqU1.! o:; 
brancos acabaram com as nossas cacas, pescas as matas. estão r,0!ulndc, os rios ,~ o~' 
rios poluindo os indíos. Aumentou o numero de doenças e nao aceitamos mais ser 
presos sem ter cometido nenhum crime. ;·: .. 
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TUX!~U.A 

01 - Gregório 
02 - .Armando 
03 - .Jaci J. Souza. 
04 - Luciano 
05 - Ulisse 
06 - Bento Padrinho 
07 - Luciano 
08 - .áilton 
09 - Dav:f. 
10 - Geraldo 

. , 11 - Mariano 
12 - Benedito 

" . 13 - .rosé ITibeiro 
· . 14- Jos&nio · - ' 

• • f 15 - Luce.s 
16 - Severino 
17 - Orl..,ndo Pereira 
18 - ·i\velino 
19. - 1/~rtins 
20 - Cipriano 
21 - Conterto 
22 - Lucinio 
23 - AdeJ;t.ldo 
24 - Domingo 
!25 - Nolito 
26 - Jucelino 
27 - João Batista 
28 - Vitoria.no 
29 ' . . - .. ,nl.810 
3 O - SevoriaJl.O 
31 - Siva.ldo 
32 - Leur·o 
33 - .üar:ta.oeno 
34 - !Jigllel 
35 - José Lauríeno 
36 - Hilirio 

''3 7 - RaiJnW1.d.0 
38 - Cretàcio 
39 - Luiz 
40 - .,idera.ldo 

\ ..••... 

,, 

~2.J?_,__-,.= ~'l/t:t:!l .....__ ... - h "·· " ·.. ·- .tJC 
fl. ·-·---· . · .... _ 

<. 

Pedra Dr·a .. :1ca 
Central 
Maturo.cE:;. 
Morro 
Soccó 
Cr·.reperú I 
Pedra P.r-ata 
Ceraoanã 
Nova Vic'la 
Lilá& 
K . , \/.­ wnai nu -~f : J:' , 1 ' 

SEu.paru 
Mudubãm 
Uipi 
1:Yaro.mada 

CajÚ X­ 
·:r1ramutã 
Ba nane.L ~-­ 
Ma.na.lai 
Canawapaã 
Car·s.parL{ rI .V - 

' \°' 
O amar ar a .m ;f, 
Cu tia. 
Taba.tinBa 
Canã 
Monte I1uriá 
·.Yille.m.om 
lVIa.k uke n 
l,'I:lracanã II 
En:&eada 
Ticoçn. /f;.· 
T1'le., <>l f\Í/ -L ~J •.• r.:.L ~- 

Ik,,ne,nG ir a -'*'. 
'l\n' ,, "' • ,)' fü'3,e:eu.onia ... ~: · ..., ... '/ J,'.feraca.as. I ·.~ · 
Serra. c1o Sol ·"k. 
1(1~.l o ri uí.nna 
Ms.pae ~ 
Piolho 

'::,.;- __ 
/ 

:;Jex·r·e ir Lnha 
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REGI!O fi:APOSA 

•( 

Tuxa11a 

~l - AdeID8r de Souea 
42 - ·.lald0m.'3.r 
43 - Severino 
44 - Lourença cé.n~ido 
45 - Rufino de Souza 
46 - ..\1cides Paulino 
4 7 - :::3en.ioio ~~lmeida 
48 - João BatiSta 
49 - Jove.na+ 
50 - Pedro de Souza 
51 - Francisco de Li 118. 
·52 - tV:timu.ndo C\PIR ) 
53 - Melquides 

R.::GIÃO BAIXO COTINGO 

., + -Custódio Jur:;tino 
55 - Nelino Galé 
56 - Deustino Francisco 
57 - Lui2 Tra.jano 
58 - Uàcedo Costa.11.tino 
59 - Irineo Aní.oe to 
60 - 1\lcides Co&tA.ntino 
61 - Rary L.Pinto 
62 - Firmino 
63 - ?-Telson 
64 - Moisé·s Ramoe 
65 - Pedro do Lime 
GG - Secondino .a.aposo 
67 - Terto Tre:jano 
68 - Sivirino 

':"tt:,m,trr'r ..JJ .• ,tu 
..._, 

69 - Der·t uliano 
70 - Severino 
71 - .Antônio 
72 - Vanderval 

t 73 - Dionú~ io 
74 - Va:!ti.1 ton .., 75 - José· ~ 
76 - rre.no.el .. 77 ..• Cuina1iã I 
78 - Cwnanã II 
79 - La2aro 
80 - .',ntônio r.Iacculino 
81 - HrÁs 
82 - Timóteo 
83 - CBsiano 
84 - Neto 

' 

flc,\;. u.: -- 8ô_1 /<:.t.'-;, .-----· 
~ot~---·. •.• ,l 

Maloca 

Cedro 
Gucriba 
·ruca.oã 
.aapo$':1. I 
Raposa II 
Xu.m.ina 
Napoleã 
Snnta Cruz 
Giboia 
:Jisma.rk 
Pa.tati va 
C.:::: choo í.r-Lnha -, 
r.~a.·tiri 

Sc..nta. 't:Iaria 
Perdiz 
Con.;rns:.o 
Gavirro 
Costa.ntin:) 
La.ge 
TT , ,:i · _! _.\.IJ.rc...j:lr~ 

I
.,. , 
i..8.fila.ra. 
c~reruP..l 
Oll10 d' 1ç~un. 

- 'li .:\r:3.çs-; ·11·· 

C.., n~,;v.ial -~. · 
Escondido 
P , . ' a.cu ;,,,;· 
•TOV'.1 . .' li 'J:l\a .t 

S • T'or_:;G 
I'ax.í. -,-­ 
."í:13.r·ro 
Co.i1ta G-alo 
Limão 
Maravilha 
Mfl.chc.clo 
1:Ia.loq u.í nha 
fe,::ir 
:1nt.Ônio 
Pedrr:. :J.o Sml 
S •. \nt5.nio 
Cont:J'.o -:~: 
S 2 .. :.t 8. Is a bo l 
t'-'.fi3.to Gr·osf,·::> 
:.:iG.t1g 


